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INTRODUÇÃO 

• BRASIL 
• 5º MAIOR PAÍS – EXTENSÃO TERRITORIAL 

• 20% ÁREA – PASTAGENS 

• VARIEDADE SISTEMAS PRODUTIVOS 
• DIVERSIFICAÇÃO PRODUTOS 

• ATENDER QUALQUER MERCADO – MUNDIAL 
• CARNES NOBRES, CARNES DE MENOR VALOR 

• QUALQUER QUANTIDADE 

 



•PECUÁRIA 
• ATIVIDADE ATRAENTE  
• PASSANDO POR GRANDES TRANSFORMAÇÕES 

• AUMENTO DE PRODUTIVIDADE 

• SITUAÇÃO ATUAL 
• PRODUÇÃO BEM ABAIXO DO POTENCIAL 

 



PRODUTIVIDADE 

 

MELHORAMENTO 
GENÉTICO 

SAÚDE  
ANIMAL 

NUTRIÇÃO 



PLANEJAMENTO 

• MELHORAMENTO GENÉTICO 
• ÍNDICES 

• NUTRIÇÃO 
• FASES DA VIDA 

• CONTROLE SANITÁRIO 
• DOENÇAS 

• REPRODUTIVAS 

• PRODUTIVAS – AFETAM DESENVOLVIMENTO ANIMAL 



 

 

MANEJO SANITÁRIO 



MANEJO SANITÁRIO 

• IMPORTÂNCIA 
• ENFERMIDADES DOS ANIMAIS 

• BEM ESTAR ANIMAL 

• SAÚDE PÚBLICA 
• CONTROLE DOS RISCOS EM TODA A CADEIA ALIMENTAR 

• OFERTA DE ALIMENTOS SEGUROS 

 



PROGRAMA DE CONTROLE SANITÁRIO 

• FUNDAMENTAL  
• MELHORIA PRODUTIVIDADE 

• IDENTIFICAR OS FATORES DE RISCO 

• REALIZAÇÃO DE DIAGNÓSTICOS 

• IMPLANTAÇÃO BOAS PRÁTICAS DE MANEJO  

• REALIZAÇÃO DIAGNÓSTICO DE SITUAÇÃO 
• REGIÕES/PROPRIEDADES DIFERENTES 

 



PROGRAMA DE CONTROLE SANITÁRIO 

•ASSEGURAR SAÚDE ANIMAL 
• SERVIÇOS VETERINÁRIOS ADEQUADOS 

• CAPACITADOS 

• APTOS – DETECÇÃO E ADOÇÃO PRECOCE MEDIDAS 

• CONTROLE E ERRADICAÇÃO DOENÇAS 

 



PROGRAMA DE CONTROLE SANITÁRIO 

• EFICIENTE 
• MONITORAMENTO DA EFICIÊNCIA REPRODUTIVA E PRODUTIVA  

• ÍNDICES MELHORAM 

• COMPETITIVIDADE E RETORNO FINANCEIRO AUMENTAM 

 



PROGRAMA DE CONTROLE SANITÁRIO 

• CONSCIENTIZAÇÃO DOS PRODUTORES  
• GRAVIDADE DOS PROBLEMAS  

• EFICIÊNCIA REPRODUTIVA E PRODUTIVA DO REBANHO 

• PREJUÍZOS FINANCEIROS QUE ACARRETAM 

 

PRIMEIRO PASSO PARA INICIAR UM PROGRAMA DE CONTROLE 
SANITÁRIO EFETIVO  

 



CONTROLE SANITÁRIO 

• FOCO 
• MELHORAR A EFICIÊNCIA REPRODUTIVA 

• MELHORAR A EFICIÊNCIA PRODUTIVA 

 

RENTABILIDADE 



RENTABILIDADE 

• EFICIÊNCIA REPRODUTIVA 
• MATÉRIA-PRIMA 

• EFICIÊNCIA DESEMPENHO PRODUTIVO 
• QUALIDADE PRODUTO 

 



EFICIÊNCIA REPRODUTIVA 

•DOENÇAS INFECCIOSAS 
• AFETAM APARELHO REPRODUTIVO DE MACHOS E FÊMEAS 
• IMPEDINDO FECUNDAÇÃO 
• CAUSAM ABORTOS 
• REPETIÇÕES DE CIO 
• CRIAS FRACAS 

 



EFICIÊNCIA REPRODUTIVA 

• PRINCIPAIS DOENÇAS REPRODUTIVAS 
• BRUCELOSE 

• LEPTOSPIROSE 

• RINOTRAQUEÍTE INFECCIOSA BOVINA (IBR) 

• DIARREIA VIRAL BOVINA (BVD) 

• TRICOMONOSE 

• CAMPILOBACTERIOSE 

• NEOSPOROSE 

 



CASOS – MS 2016 

• LEPTOSPIROSE 

 



CASOS – MS 2016 

• IBR 

 



CASOS – MS 2016 

• BVD 

 



CASOS – MS 2016 

• BRUCELOSE 

 



PRÁTICAS DE MANEJOS 

• INFLUÊNCIA DIRETA NA SANIDADE DO REBANHO 
• CATEGORIAS ANIMAIS 

• RECÉM-NASCIDOS 

• MATERNAL – CERCA DE 4 MESES DE IDADE 

• DESMAMA/PÓS-DESMAMA 

• SOBREANO 
• NOVILHAS/GARROTES 

• VACAS/TOUROS 
• MATRIZES PRENHES 

 



• BEZERRO – PILAR DA ATIVIDADE 
• VULNERÁVEL 

• CUIDADOS ANTES MESMO DO NASCIMENTO 

 

 

 

 

 

• TERÇO FINAL DA GESTAÇÃO 

 

MATRIZES 



MATRIZES 

• MATRIZES  
• 7º E 8º MÊS  

• VACINAÇÃO 
• DIARREIA NEONATAL 

• DOSE + REFORÇO  

• 60 E 30 DIAS ANTES DO PARTO – PRIMOVACINADAS 

• JÁ VACINADAS – 30 DIAS ANTES DO PARTO 

• SABER A CAUSA 

• ESCOLHA DA VACINA 

 



MATRIZES 

• PRÓXIMO AO PARTO  

• PIQUETE MATERNIDADE 
• IMPLANTAR ROTINA DE ACOMPANHAMENTO DOS PARTOS 

• MANEJAR VACAS E BEZERROS AO NASCIMENTO 

• 30 DIAS ANTES DO PARTO 

• CONFORTO, HIGIENE, TRANQUILIDADE 

• MANTER A SANIDADE – ATÉ PARTO 

• LOTES PARIÇÃO 

• EVITAR MANEJOS  

 
 

 



MATRIZES 

• FALHAS 
• PIQUETES MATERNIDADES PEQUENOS 
• ALTA DENSIDADE 
• BURACOS  

• VANTAGENS 
• OBSERVAÇÃO PARTOS – ATENDIMENTO 
• INGESTÃO COLOSTRO - PRECOCE 
• CURA DO UMBIGO 

• DESVANTAGENS 
• FALTA ALIMENTO 
• RISCO DE CONTAMINAÇÃO 



NASCIMENTO 

• INGESTÃO COLOSTRO 
• OBSERVAÇÃO 

• DIFICULDADES  
• COMPORTAMENTO E BARRIGA BEZERRO, TETOS VACA 

• IMPORTANTE: INGESTÃO DE 10% DO SEU PESO EM COLOSTRO - 
PRIMEIRAS 24 HORAS 

 

 

 



NASCIMENTO 

• CURA UMBIGO  
• NÃO ATRAIR MOSCAS  

• FECHAR A PORTA DE ENTRADA  MICRORGANISMOS 

• PRIORIDADE 
• REFLETE NA SAÚDE E PRODUÇÃO BEZERRO – RESTO DA VIDA 

• IDENTIFICAÇÃO E PESAGEM 
• TATUAGEM – REBANHOS DE SELEÇÃO 

 



NASCIMENTO 

• APLICAÇÃO ENDECTOCIDA 
• AVALIAR CASO 

• PRESENÇA DE MIÍASES 

• MANEJO PROPRIEDADE 
• REBANHO NUMEROSO 

• AUSÊNCIA DE PIQUETE MATERNIDADE 

• MÃO DE OBRA 

 



PERÍODO NEONATAL 

• CRÍTICO - NASCIMENTO ATÉ 28 DIAS 
• MORTALIDADE ALTA 

• MAIORES CUIDADOS E PROTEÇÃO 

• DIMINUIÇÃO EXPOSIÇÃO A PATÓGENOS 
• CURA DE UMBIGO, HIGIENE DE INSTALAÇÕES, BEBEDOUROS 

 



MATERNAL 

• MATERNAL 
• 4 MESES 

• LEITE MATERNO 
• IMUNIDADE PASSIVA 

• CONTATO AGENTES 

 



MATERNAL 

• VACINAÇÃO  
• ESQUEMAS: DOSE + REFORÇO (21 A 30 DIAS) 

• CLOSTRIDIOSES, INCLUSIVE BOTULISMO 

• LEPTOSPIROSE 

• IBR 

• BVD 

• RAIVA – RECOMENDAÇÃO ÓRGÃO DEFESA 

• BRUCELOSE 
• ESQUEMA: FÊMEAS DE 3 A 8 MESES DE IDADE 

• FEBRE AFTOSA 
• CALENDÁRIO OFICIAL 

 



MATERNAL 

• CONTROLE DE ENDOPARASITAS 
• DOSE INICIAL MATERNAL 

• ANIMAL JÁ ESTÁ MAIS RESISTENTE 
• CONTATO COM O PARASITA 

• BAIXAR A CARGA PARASITÁRIA 

• APROVEITAMENTO MELHOR – NUTRIENTES 
• PASTEJO 

• DESMAMA MAIS PESADO 

 



DESMAMA 

• REALIZADA EM TORNO DE 7-8 MESES 

• MANEJOS DIA DESMAMA 
• PESAGEM 

• DADOS ZOOTÉCNICOS – REBANHOS DE SELEÇÃO 

• MARCAÇÃO 
• FERRO QUENTE 

• DESVERMINAÇÃO 

 



PÓS-DESMAMA 

• FASE APÓS A DESMAMA ATÉ 12 MESES 
• OBSERVAÇÕES SANITÁRIAS 

• PROFILAXIA JÁ FOI REALIZADA 

• REFORÇO SEMESTRAL - LEPTOSPIROSE 

 



PÓS-DESMAMA 

• CONTROLE DE ECTOPARASITAS 
• CONTROLE ESTRATÉGICO - REGIÃO 

• CARRAPATOS  
• TRÊS APLICAÇÕES – INTERVALO DE 21 DIAS 

• INÍCIO SECA (MARÇO/ABRIL) 

• INÍCIO DAS ÁGUAS (NOVEMBRO) 

• MOSCA DOS CHIFRES 
• 1 APLICAÇÃO – 15 DIAS ANTES INÍCIO DA SECA 

• 1 APLICAÇÃO – 15 DIAS ANTES INÍCIO DAS CHUVAS 

 



SOBREANO 

• DADOS ZOOTÉCNICOS 
• PESAGEM 

• FÊMEAS 
• AVALIAÇÃO GINECOLÓGICA 

• MACHOS 
• EXAME ANDROLÓGICO 

 



SOBREANO 

• SANIDADE 
• VACINAÇÃO 

• REPRODUTIVAS – 1 MÊS ANTES DO INÍCIO ESTAÇÃO 

• REFORÇOS ANUAIS 
• CLOSTRIDIOSES,  IBR E BVD 

• RAIVA – DE ACORDO COM O SERVIÇO DE DEFESA 

• REFORÇO SEMESTRAL 
• LEPTOSPIROSE 

• FEBRE AFTOSA 
• DE ACORDO COM CALENDÁRIO OFICIAL 

 



SOBREANO 

• SANIDADE 
• DESVERMINAÇÃO 

• ESQUEMA 5/7/9  

• ANIMAIS DE ATÉ 24 MESES 

• CONTROLE ESTRATÉGICO   
• CARRAPATOS E MOSCA DO CHIFRE 

 

 



VACAS E TOUROS 

• ESQUEMA VACINAL COMPLETO 
• IGUAL AO SOBREANO 

• NÃO DESVERMINAR 
• ANIMAIS RESISTENTES 

• VACAS 
• EXAME GINECOLÓGICO 

• TOUROS 
• EXAME ANDROLÓGICO 

 

 

 



CALENDÁRIO DE MANEJOS SANITÁRIO, 
REPRODUTIVO E ZOOTÉCNICO 

 

• https://cloud.cnpgc.embrapa.br/cmrsz2017/ 

 

• VERSÃO PARA IMPRESSÃO 

 

• PLANILHA EDITÁVEL  

 

• ORIENTAÇÕES GERAIS SOBRE AS ATIVIDADES PREVISTAS 

 

 

 



VANTAGENS AO PRODUTOR 

• PLANEJAMENTO E ACOMPANHAMENTO DAS PRINCIPAIS 
ATIVIDADES DE ROTINA 

• CONTRIBUI  PARA A MELHORIA DOS ÍNDICES PRODUTIVOS E 
REPRODUTIVOS DAS PROPRIEDADES; E 

• IDEALIZADO - ESTUDO CIENTÍFICO 

• ADAPTADO AOS MANEJOS USUAIS 

• INTERFE O MÍNIMO POSSÍVEL NA ROTINA DA PROPRIEDADE 

• VIABILIZAR A ADOÇÃO DAS RECOMENDAÇÕES TÉCNICAS 

 

 

 

 





 

 

 

 



 



 

 

 

RESULTADO???? 
 

 



ESTUDO CIENTÍFICO 

• DADOS  
• 10% ABORTOS 

• 15% FUNDO DE MATERNIDADE 

• TAXA DE PRENHEZ – 75% 

 

 

 

PREVENÇÃO 



QUESTÃO PRÁTICA 

• REDUÇÃO FUNDO MATERNIDADE 
• 50% 

• AUMENTO ÍNDICE PRENHEZ 
• 5% 

• REDUÇÃO ABORTOS 
• 50% 

 

 

 



QUESTÃO PRÁTICA 

• EXEMPLO: 
• ANTES CONTROLE SANITÁRIO 

• 1000 MATRIZES 

• TAXA PRENHEZ – 75% - 750 BEZERROS 

• FUNDO MATERNIDADE – 15%   

• ABORTOS – 10% 
• 188 PERDAS 

• 750 – 188 = 562 BEZERROS NASCIDOS 

 

• TAXA NASCIMENTO = 56,2% 

 

 

 



QUESTÃO PRÁTICA 

• COM MANEJO SANITÁRIO 
• AUMENTO ÍNDICE PRENHEZ (5%) – 80% 

• REDUÇÃO FUNDO MATERNIDADE (50%) – 7,5% 

• REDUÇÃO ABORTOS (50%) – 5% 

 

• 1000 MATRIZES = 800 BEZERROS 

• PERDAS – 12,5% = 100 BEZERROS  
• 700 BEZERROS NASCIDOS 

 

• TAXA NASCIMENTO = 70% 

 

 

 



 

 

 

INVESTIMENTO??? 
 

 



INVESTIMENTO EM VACINAS REB. SELEÇÃO 
(R$/ANIMAL) – 2018  

 

 

 

*Primovacinadas 

VACINAS F ATÉ 1 A M ATÉ 1 A MATRIZES* MATRIZES TOUROS 

BRUCELOSE 1,1 0 0 0 0 

CLOSTRIDIOSES+ BOTULISMO 2,2 2,2 2,2 1,1 1,1 

IBR, BVD, LEPTO 14,00 14,00 14,00 7,00 7,00 

LEPTOSPIROSE 0,9 0,9 0,9 0,9 0,9 

D. NEONATAL X X 5,80 2,9 X 

TOTAL R$18,2 R$17,1 R$22,90 R$11,90 R$9,00 



QUESTÃO PRÁTICA 

• 1000 MATRIZES – R$22,9/MATRIZ = R$22.900,00 
• NASCIMENTOS – 700 – 562 = 138 BEZERROS 
• BEZERRO CORTE (DESMAMA) – R$1.000,00 = 

 
• LUCRO –  

 
• NASCIMENTOS – 700 

• 50% - FÊMEAS:  R$ 6.370,00 
• 50% - MACHOS: R$ 5.985,00 
 
• TOTAL = R$12.355,00 

 

 
VALE A PENA INVESTIR NA SAÚDE DO REBANHO???? 

 
 
 

R$138.000,00 

R$115.100,00 



CONTATO: 

 

danila.frias@universidadebrasil.edu.br 

 

 

 

 


